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    Dedicatória


    Primeiramente a Deus, razão de tudo,


    À Medicina, minha profissão através da qual vivo e procuro ajudar a viver,


    Aos meus pacientes, que confiaram no meu atendimento,


    Aos meus Pais, Heraldo (in memorian) e Júlia, que me deram a base de caráter,


    À minha esposa Mariana, minha fortaleza,


    Ao meu filho Renato, que me deu o significado de Amor.


    “Tudo posso naquele que me fortalece”


    Filipenses 4:13

  


  
    Capítulo I


    A história de um paciente…


    José (vamos chamar assim este paciente) estava afundado em um grande mar de depressão. Não aguentava mais aquela situação. Sua parceira, que vamos chamar de Maria, o culpava pela atual situação sexual do casal. Mesmo ela usando aquela lingerie nova naquela noite, José ejaculou em menos de um minuto após a penetração. Foi uma tragédia para ele e, consequentemente, para ela também.


    José era um homem ansioso por natureza. Desde sua última promoção no trabalho, há quatro anos, sua vida sexual com Maria tornou-se um martírio. A esposa já falava até em separação, porque estava muito insatisfeita do ponto de vista sexual. Confidenciava, para sua melhor amiga, que era penetrar e ele já gozava, fazendo com que um orgasmo fosse uma coisa quase impossível para ela. Antes, esta situação de ejaculação precoce acontecia de vez em quando, principalmente quando ele estava muito estressado, mas que, desde esta última promoção no trabalho, tinha virado rotina.


    A melhora na vida profissional e o consequente “belo” aumento de salário fez a vida pessoal e familiar de José tornar-se um inferno. O preço que ele pagava por ter adquirido um apartamento de alto padrão e um carro “top de linha” era muito alto. Ele passou a controlar cerca de duzentos funcionários, tendo o poder de admitir e, principalmente, de demitir. A cobrança era muito grande por alcance de metas. Quantos finais de semana foram passados trancados dentro do escritório de sua casa terminando relatórios? Quantas viagens desmarcadas?


    Se Maria já não aguentava mais a rotina estressante de trabalho do parceiro, imagina como estava a vida sexual do casal? Tudo bem que pela parte financeira ela e a família tinham tudo do bom e do melhor, mas não era só isso que ela queria e José tinha conhecimento disto.


    O que era às vezes se tornou quase sempre. A frequência de relações sexuais, que era de duas a três vezes por semana, se rarefez a todo sábado e olha lá. Maria já estava bem desinteressada, chegando ao ponto de dizer para aquela sua melhor amiga: “Para que tentar transar se ele vai gozar rápido mesmo?”.


    Vendo esta situação dramática, lá foi José marcar consulta pelo convênio com um médico especialista. E olha que o convênio era muito bom. Consultório cheio, um entra e sai de paciente rapidinho da sala do doutor. Já sentiu que não iria gostar. A ansiedade estava à flor da pele. Afinal, falar isso para um desconhecido, por mais que fosse médico, não seria fácil. É algo muito íntimo. Sinal de fraqueza em ser homem, pensava José. Chamado pelo nome, entrou na sala e o doutor mal deu bom-dia. Era nítido que estava com pressa. Já foi perguntando o que estava acontecendo. José, todo sem jeito, com muita vergonha, mas com mil pensamentos vindo à tona, disse: “Ejaculação precoce.” O médico perguntou se ele era nervoso e já foi falando que era estresse e “problema psicológico”. Prescreveu uma receita de tarja preta e disse para tomar o remédio e ficar mais calmo. José fez mais umas perguntas e ele disse para primeiro tomar o remédio, porque com este iria melhorar.


    Mesmo nada contente com o atendimento e muito cobrado pela esposa ao chegar em casa, acabou comprando o tal “tarja preta”. Sentiu umas sensações esquisitas no primeiro dia, como palpitação, nervosismo e até diarreia. Acabou suspendendo o remédio por conta própria nos dias subsequentes. O martírio parecia não ter fim.


    Sabia que precisava urgente de tratamento porque seu casamento estava por um fio. Maria tornava o assunto separação mais frequente a cada dia. Sua vida pessoal estava péssima. Não conseguia esconder mais isto em seu dia a dia. Muito irritado, no trabalho tratava a todos com muita falta de educação e se afastou dos amigos. Sua chefia começava a ficar de olho nele por estes atos. Viu em uma propaganda de TV uma clínica que era especializada em medicina sexual. Ficou muito interessado e marcou uma consulta, mesmo achando bem salgado o preço. Chegando ao local na hora marcada, encontrou um consultório muito bonito e uma sala de atendimento de primeiro mundo.


    Ao ser chamado pela secretária para adentrar a sala do médico, este, com um sorriso muito amigável e extrema educação, demorou quase uma hora em sua consulta. O médico fez várias perguntas e até examinou seu pênis. Pediu que fizesse ali mesmo, em uma sala anexa ao consultório, um exame para verificar a integridade das artérias e veias do pênis, que poderiam influenciar caso estivessem alteradas na sensibilidade da glande. E essa sensibilidade aumentada seria a razão da ejaculação precoce.


    Fez o exame (que por sinal também achou bem caro) e, ao voltar para o consultório do médico, este concluiu que o exame tinha indicado uma alteração de grande sensibilidade no pênis e que o freio curto que o paciente apresentava na região da glande também tornava a ejaculação mais rápida. Portanto, José teria que fazer uma cirurgia para corrigir o problema. Achou meio estranho porque sempre teve o freio assim e ele nunca incomodou na relação sexual. Também foi prescrita uma pomada para melhorar a sensibilidade da glande.


    Marcou a cirurgia para o dia seguinte mesmo achando o preço absurdo. Mas estava contente porque até que enfim alguém tinha encontrado a causa de sua ejaculação precoce: hipersensibilidade da glande constatada em exame e freio peniano curto.


    Passados três meses de pomada e cirurgia, a situação estava igual.


    A ejaculação precoce persistia e, para piorar, José estava cada vez mais ansioso por causa da ameaça de separação eminente. Sua vontade era de, literalmente, se jogar embaixo de um trem.


    Vá para a Introdução, que é o capítulo final do livro
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    Capítulo III


    O “fazer sexo” para os homens


    Já diziam e ainda dizem algumas mulheres: “Nós fazemos amor e eles fazem sexo”, “Nós queremos massagens e eles, sacanagens”, “Nós queremos beijinhos e eles, pau-pau!”. Rita Lee e Roberto de Carvalho foram extremamente iluminados quando compuseram a música “Amor e sexo” e disseram, em determinada parte da música, que “amor é latifúndio e sexo é invasão”. Não ficaria muito legal se eles dissessem sexo é penetração ou então sexo é ejaculação. Desde tempos remotos, o macho encara a atividade sexual como penetrar e ejacular. Tente convencer um homem a ficar duas horas apenas nas “preliminares”. Tente convencê-lo a fazer uma massagem na parceira antes. E massagem para os homens é um grande tormento. Tentativas em vão. Já a mulher pensa absolutamente ao contrário: ela valoriza o pegar das mãos, o abraço, os beijos e principalmente a tal da bendita massagem, entre outros afagos.


    Para a mulher, a penetração apenas “faz parte” do processo. Para o homem, ela é a principal parte desse processo. Seria uma das razões de não atendermos mulheres com queixa de orgasmo precoce? É claro que não sou generalista em relação a estas situações, mas é tudo mais rotina do que exceção. Também não me recordo de atender um paciente que tenha se queixado de sua parceira já querer ir direto à penetração enquanto ele queria “discutir a relação antes”. Ou então, um paciente que reclamava que enquanto ele queria uma massagem nas pernas, ela queria que já fosse colocando a camisinha e penetrando. Pode até acontecer de atender este tipo de paciente homem um dia, mas que vai ser uma grande exceção, vai.
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